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R$ 5,22DÓLAR

EURO
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TR
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BOI GORDO

MILHO (Campinas SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,63

13,75%

0,0%

R$ 307,81

R$ 34,26

R$ 35,75

R$ 85,00

R$149,50

R$ 276,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 278,00

R$ 5,63

R$ 5,22

Culturas de outono-inverno e 
boas práticas agropecuárias

FERNANDO MENDES LAMAS 
(EMBRAPA AGROPECUÁRIA OESTE)

Na região central do 
Brasil, que engloba 

os estados de Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Goiás 
e Distrito Federal, no período 
de primavera-verão, a soja é 
a principal espécie cultivada, 
com o estado de Mato Grosso 
liderando a área cultivada e a 
produção. Além da soja, em 
área significativamente menor, 
são cultivados milho e algo-
dão. No período de outono-
-inverno, a cultura do milho é 
a que ocupa maior área. Em 
Mato Grosso, além do milho, 
o algodoeiro é cultivado pre-
dominantemente em sucessão 
a soja. Em todos os esta-
dos da região, cultiva-se tam-
bém sorgo, girassol, milheto, 
braquiária e feijão, principal-
mente, mas o predomínio é a 
monocultura de soja-milho, o 
que do ponto de vista agro-
nômico, quando se pensa na 
sustentabilidade do sistema, 
não é a melhor alternativa.

Tanto a soja como o milho, 
graças aos trabalhos de 
melhoramento genético, tor-
naram-se mais eficientes na 
produção de grãos, em detri-
mento da parte vegetativa, ou 
seja, deixam poucos restos 
culturais após a colheita na 
superfície do solo. Do ponto 
de vista econômico, o culti-
vo do milho tem se tornado 
muito interessante, em função 
da crescente demanda tanto 
pelo mercado interno como 
externo. O milho é o princi-
pal componente da ração de 
aves, suínos e bovinos, além 
de ser matéria prima para a 
produção de etanol. Também é 
uma excelente alternativa para 
rotação de culturas. Isto já 

acontece. Apenas uma 
parte da área é plantada 
com milho. Aumentar a 
oferta de milho produzi-
do no período de verão 
para atender à crescente 
demanda pode ser uma 
alternativa sobre o ponto 
de vista da sustentabili-
dade.

A adoção de boas 
práticas agropecuárias 
é considerada uma das 
estratégias mais viáveis 
de agregar resiliência 
ao sistema produtivo e 
dimi¬nuir a exposição 
aos riscos climáticos, 
possibilitando também 
reduzir as atuais lacunas 
de produção e produti-
vidade. Quando pensa-
mos na sustentabilida-
de do sistema, alguns 
aspectos não podem 
ser negligenciados, tais 
como: a rotação de cul-
tura, numa mesma área, 
no mesmo período do 
ano; utilizar espécies 
diferentes, tanto na 
primavera-verão como 
outono-inverno; aportar 
material vegetal no sis-
tema, tanto na superfície 
do solo como ao longo 
do perfil.

 Diversos estudos 
desenvolvidos em dife-
rentes regiões produto-
ras de grãos do Brasil, 
demonstram que o 
melhor manejo de plan-
tas daninhas nas cultu-
ras de verão depende de 
como a área foi maneja-
da no período de outo-
no-inverno.

Adoção de boas práticas agropecuárias agrega resiliência 
ao sistema produtivo
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